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Os	cuidados	paliativos	têm	ganhado	destaque	como	uma	inovação	na	assistência	ao	paciente,	diferenciando-se	do
cuidado	terapêutico	ao	focar	no	cuidado	integral	e	no	controle	dos	sintomas	em	pacientes	com	doenças	que	ameaçam
a	vida.	A	definição	da	OMS	destaca	a	abordagem	que	melhora	a	qualidade	de	vida	dos	doentes	e	suas	 famílias	por
meio	da	prevenção	e	alívio	do	 sofrimento,	 tratando	problemas	 físicos,	psicossociais	e	espirituais.	 Este	estudo	busca
compreender	as	estratégias	utilizadas	pelos	enfermeiros	no	manejo	da	dor	em	pacientes	paliativos,	com	o	objetivo	de
aprimorar	a	qualidade	de	vida	e	o	bem-estar	desses	pacientes.	A	pesquisa	é	de	natureza	bibliográfica	e	qualitativa,
utilizando	palavras-chave	como	"cuidados	paliativos",	"dor"	e	"enfermeiro"	em	bases	de	dados	confiáveis	como	Google
Acadêmico,	Scielo	e	Biblioteca	Virtual	da	Saúde.	A	coleta	de	informações	foi	realizada	entre	fevereiro	e	abril	de	2024,
examinando	 as	 estratégias	 de	 manejo	 da	 dor	 nos	 últimos	 10	 anos.	 Destaca-se	 a	 necessidade	 de	 abordagens
personalizadas	que	 considerem	aspectos	 físicos,	 emocionais,	 sociais	 e	 espirituais	 da	dor.	 Enfatizar	 a	 importância	da
formação	contínua	e	do	apoio	 institucional	para	os	enfermeiros.	As	 recomendações	 incluem	não	só	a	 integração	de
terapias	 farmacológicas,	 mas	 também,	 o	 uso	 de	 protocolos	 padronizados	 e	 promoção	 de	 um	 cuidado	 centrado	 no
paciente.	A	pesquisa	destaca	a	 importância	 da	 formação	 contínua	e	da	 integração	de	abordagens	multidisciplinares
para	o	controle	da	dor	em	cuidados	paliativos.	A	implementação	de	uma	avaliação	sistemática	da	dor	e	a	capacitação
adequada	dos	enfermeiros	são	essenciais	para	melhorar	a	qualidade	do	atendimento	e	o	bem-estar	dos	pacientes.


